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1. INTRODUÇÃO 

A presente  memór ia  de  cá l cu lo  apresenta  o  resu l tado dos  cá lcu los ,  
es tudos e  cr i té r ios  adotados para  o  d imens ionamento de  rama is  

a l imentadores ,  a tend idos  pe la  ent rada  de  energ ia  do P íe r  Púb l i co  de  

Inf lamáve is  do Por to  de  Paranaguá ,  es tado de  Paraná .  

 

2. REFERÊNCIAS 

Para  desenvo lv imento  desta  memór ia  de  cá lcu lo ,  as  segu intes  normas  

foram observadas:  

−  NBR-5410/2004 –  Ins ta lações  E lé t r i cas  de  Ba ixa  Tensão –  ABNT  

 

3. METODOLOGIA ESTABELECIDA 

A metodo log ia  de  desenvo lv imento desta  memór ia  de  cá lcu lo  baseou -se  

nos tóp i cos  “Capac idade de  condução de  co r rente”  e  “Queda de  Tensão”  

das normas c i tadas  ac ima.  

 

3.1. CAPACIDADE DE CORRENTE 

Para  os  d imens ionamentos  dos  cabos ,  ca lcu la -se  a  cor rente  Ip  (co r rente  

de  pro je to)  a  par t i r  dos  parâmetros  potênc ia  e  tensão,  em sequênc ia  
ap l i ca -se  os  parâmetros  de  cor reção de  agrupamento (FA)  e  de  

tempera tura  (FT) .  A  d imensão da  á rea  de  seção t ransver sa l  do  cabo,  

se rá  baseada na  capac idade de  cor rente  do respect ivo  cabo com os  

fa tores  de  cor reção ap l i cados .  

 

3.2. QUEDA DE TENSÃO 

 A queda de  tensão fo i  ca lcu lada  pe la  segu inte  fórmula :  

 

 

 

Onde:  

−   ΔV é  a  queda de  tensão em %.  

−   I  é  a  cor rente  nomina l  em Ampère .  

−   ℓ  é  o  compr imento do cabo em km.  

−   R  é  a  res i s tênc ia  equ iva lente  dos  cabos em Ω /km).  

−   X  é  a  rea tânc ia  equ iva lente  dos  cabos em Ω /km.  

−   φ  é  o  ângu lo  do fa to r  de  potênc ia  da  carga .  

−   V  é  a  tensão de  l inha  em Vo l t .  
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3.3. CURTO-CIRCUITO 

Para  cá lcu los  de  cur to -c i r cu i to  ver i f i ca r  memor ia l  espec í f i co  MC -075-

2022-ELET-001.  

 

4. DIMENSIONAMENTO DE CABOS DE BAIXA TENSÃO 

4.1. CABOS ELÉTRICOS 

Os cabos ut i l i zados  para  a  a l imentação  possuem as  segu intes  

caracte r í s t i cas:  

−  Condutor  de  cobre  tempera  mole ,  encordoamento c lasse  5 ,  conforme 

norma NBR NM 280 .  

−   I so lação em composto te rmof i xo  à  base  de  e t i leno prop i leno  de  a l to  

módulo  (HEPR)  para  90ºC,  a tendendo os  requ is i tos  f í s i cos  prescr i tos  na  

NBR 7286 .  

−  Cober tura  em po l i c lo re to  de  v in i la  (PVC) ,  na  cor  pre ta ,  a tendendo os  

requ is i tos  f í s i cos  prescr i tos  na  NBR 6251,  para  t ipo ST2.  

−  Podem ser  ins ta lados  ao a r  l i v re ,  em bande jas ,  ca lhas  vent i ladas ,  
cana le tas ,  d i re tamente  enter rados no so lo ,  em e le t rodutos  ou em dutos  

subter râneos .  

 

4.2. CARACTERÍSTICAS DE INSTALAÇÃO 

De acordo com as  caracte r í s t i cas  de  ins ta lação do pro je to  serão  
ut i l i zados cabos un ipo la res  de  ba ixa  tensão,  d i spostos  ao longo  de  seu 

t ra je to  em e le t rodutos  d i re tamente  enter rados no  so lo  proteg idos  po r  
e le t roduto aparente ,  cu jos  métodos de  re fe rênc ia  de  Insta lação  são “ D ”  

e  “B1”  respect ivamente ,  con forme Tabe la  33 da  NBR 5410:2004 .  
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4.3. TABELAS PARA DIMENSIONAMENTO 

Tóp ico 6 .2 .5 .2 –  Tabe la  37 (ABNT NBR-5410/  2004)  

Capac idade de  condução de  cor rente ,  em ampère ,  para  os  métodos de  

re fe rênc ia  A1 ,  A2,  B1 ,  B2,  C  e  D.  

Condutor :  cobre  

Iso lação:  EPR ou  XLPE  

Tempera tura  do condutor :  90°C  

Tempera tura  de  re fe rênc ia  do ambiente:  30°C (a r ) ,  20°C (so lo)  

 

Tabe la  1  –  Capac idade de  condução de  cor rente  –  Cabos EPR  
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Tóp ico 6 .2 .5 .5 .3 –Tabe la  42 (ABNT NBR-5410/2004)  

Fa tores  de  cor reção ap l i cáve is  a  condutores  agrupados em fe ixe  e  a  

condutores  agrupados  num mesmo p lano em camada ún ica .  

     

 

Tabe la  2  –  Fa tores  de  agrupamento  
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Tóp ico 6 .2 .5 .3 –  Tabe la  40 (ABNT NBR-5410/2004)  

Fa tores  de  cor reção para  tempera turas  ambientes  d i fe rentes  de  30°C  

para  l inhas  não -subter râneas e  de  20°C  ( tempera tura  do so lo )  para  

l inhas  subter râneas .  

 

Tabe la  3  –  Fa tores  de  tempera tura  

 

Tempera tura  Ambiente:  fa tores  de  cor reção para  tempera tura  ambiente  

de  30°C,  FT  = 1,0.  

FT  = Fator  de  cor reção de  tempera tura .  
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5. TABELA DE RESULTADOS 
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      (kVA)   (V)   (A)     (A) (A) (m) 
(cos 

φ) 
(mm²)   (%) 

M3 PN-380-02 MOTOR 3 17,7 1,00 380 3F 122 0,93 0,80 91 27 330 0,85 35 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 2,52 

M4 PN-380-02 MOTOR 4 17,7 1,00 380 3F 122 0,93 0,80 91 27 330 0,85 35 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 2,52 

M5 PN-380-02 MOTOR 5 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 0,80 75 27 195 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 2,02 

M6 PN-380-02 MOTOR 6 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 0,80 75 27 175 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 1,82 

M7 PN-380-02 MOTOR 7 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 0,80 75 27 215 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 2,23 

M8 PN-380-02 MOTOR 8 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 0,80 75 27 235 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 2,44 

M9 PN-380-02 MOTOR 9 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 1,00 75 27 10 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 0,10 

M10 PN-380-02 MOTOR 10 17,7 1,00 380 3F 101 0,93 1,00 94 27 75 0,85 25 (0,6/1,0 kV) - Cu 1 0,78 

Tabe la  4 –  Resu l tados  
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1. INTRODUÇÃO 

O presente  Memor ia l  de  Cá lcu lo  Luminotécn ico  tem por  ob je t ivo  
es tabe lecer  as  cond ições  técn icas  para  os  s i s temas de  i luminação do  
P íe r  Púb l i co  de  Inf lamáve is  do Por to  de  Paranaguá,  es tado de  Paraná .   

 

2. NORMAS DE REFERÊNCIA  

 O s i s tema de  i luminação es tá  de  acordo com as  normas da  ABNT  
(Assoc iação Bras i le i r a  de  Normas Técn icas)  e  dema is  documentos  
l i s tados aba ixo:  

-  NBR 8995-1 –  I l uminação de  ambientes  de  t raba lho –  Par te  1 -  
Inte r io r ;  

-  NBR5101 -  I luminação púb l i ca  —  P roced imento  

-  EN 12464-1 -  L ight  and l ight ing .  L ight ing o f  work p laces  Indoor  
work p laces  

-  NR 29 -  Norma Regulamentadora  de  Segurança  e  Saúde no  
Traba lho Por tuár io  

 

3. DADOS DE PROJETO 

 

3.1. PREMISSAS ADOTADAS 

Os cá lcu los  l uminotécn icos  foram fe i tos  a t ravés  de  so f tware  espec í f i co  
D ia lux  Evo 11,  e  os  fa tores  aba ixo foram ut i l i zados para  obtenção dos  
resu l tados apresentados:  

Área  de  cá lcu lo  cr iada  nos  pontos  de  in te resse  sobre  o  p iso  a  uma a l tura  
de  0,80m para  á rea  in te rnas  e  d i re tamente  sobre  o  p i so  nas  á reas  
exte rnas;  

O fa tor  de  manutenção adotado = 0,80;  

Coef i c ientes  de  re f lexão do  te to ,  parede e  p iso  de  70%,  50% e 20% 
respect ivamente .  

 

3.2. GLOSSÁRIO 

Aba ixo a lgumas de f in ições  dos  te rmos e  abrev iações  usados pe lo  
sof tware  D ia lux  Evo :  

-   Ē  I luminânc ia  Mant ida ,  va lor  aba ixo do qua l  não convém que a  
i luminânc ia  méd ia  da  super f í c ie  de  cá lcu lo  se ja  reduz ida .  Para  
determinação da  i luminânc ia  mant ida  é  fe i ta  méd ia  de vár ios  os  pontos  
que es tão d is t r ibu ídos  em uma t rama de  cá lcu lo .  Frequentement e  
chamado de  I luminânc ia  méd ia .  

-  Emín I luminânc ia  Mín ima,  é  o  menor  va lor  dent re  os  pontos  usados  
para  o  cá lcu lo  da  i luminânc ia  mant ida  Ē .  

-  Emáx I luminânc ia  Máx ima,  é  o  ma ior  va lor  dent re  os  pontos  usados  
para  o  cá lcu lo  da  i luminânc ia  mant ida  Ē .  
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-  g1 F requentemente ,  também Uo (em ing lês ,  overa l l  un i form i ty) ,  
des igna  a  un i formidade tota l  da  i luminânc ia  sobre  uma super f í c ie .  E la  é  
o quoc iente  de  Emin com Ē e  é  uma das  grandezas  ex ig idas  em normas  
de i luminação em loca is  de  t raba lho.  

-  g2 Espec i f i camente ,  des igna  a  "desun i formidade" da  i l uminânc ia  
numa super f í c ie .  E la  é  o  quoc iente  de  Emin sobre  Emax e ,  por  v ia  de  
regra ,  só  é  re levante  para  a  cer t i f i cação de  i luminação  de  emergênc ia  
con forme a  EN 1838.  

 

3.3. CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO 

 

As  caracte r í s t i cas  dos  equ ipamentos  ut i l i zados no  s i s tema de  i l uminação  
são:  

 
 

Pro je tor  LED de a l to  desempenho e  
e f i c iênc ia  para  uso em áreas  
c lass i f i cadas .  

P roteção Gás:  Ex ec nR I IC T6 Gc  
Proteção Pó:  Ex tb  I I IC  T85°C Db  
Zonas :  2 ,  21 e  22  
Grau de  Proteção :  IP66W  

Caracte r í s t i cas:  120W/220V/4000K.  

Ângulo  do facho:  90º  

F luxo  Luminoso:  17.347 lm 

V ida  út i l  ≥ 100 .000h L70  

Fabr icante:  Nav i l l e  

Mode lo:  EZNL/R6/120CPS 

Caracter íst icas  Construt ivas:  Corpo,  a ro ,  a lo jamento e  tampa 
fund idos  em l iga  de  a lumín io  copper - f ree ,  Supor te  de  f i xação em aço 
ga lvan izado a  fogo,  permi te  a jus te  hor i zon ta l  e  ver t i ca l ,  v i sor  
inco lor  em v idro  p lano temperado,  para fusos  e  a r rue las  fabr i cados 
em aço inox ,  fornec ido com prensa  cabos 1/2”NPT com range 
Ø8,0~Ø11,5mm, acabamento  com p intura  epóx i  na  cor  c inza  c la ro  
Munse l  N 6 ,5 .  

Proteções  da Luminária:  P rote tor  cont ra  sur tos  c lasse  I I ,  NBR IEC 
61.643-1  para  supor ta r  ondas de  tensão 10kV @1,2/50 µs  e  cor rente  
de  sur to  de  12kA @8/20 µs .  

Locais  de  instalação:  P íe r  de  in f lamáve is ,  á reas  c lass i f i cadas  
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Luminár ia  LED com supor te  90° para  
f i xação em poste  re to ,  de  a l to  
desempenho e  e f i c iênc ia  para  uso em 
áreas  c lass i f i cadas .  

P roteção Gás:  Ex nR I IC T4 e  T5 Gc  

Proteção Pó:  Ex tb  I I IC  T  100°C e  T  
135°C Db  

Zonas :  2 ,  21 e  22  

Grau de  Proteção :  IP66W  

Caracte r í s t i cas:  30W/220V/4000K.  

Ângulo  do facho:  90º  

F luxo  Luminoso:  3 .323 lm 

V ida  út i l  ≥ 100 .000h L70  

Fabr icante:  Nav i l l e  

Mode lo:  EYL109/30CPS 

Caracter íst icas  Construt ivas:  Corpo,  a lo jamento,  tampa e  supor te  
90° para  poste ,  fund idos  em l iga  de  a lumín io  copper - f ree ,  supor te  
com ent rada  roscada de  1.1/2”  ou Ø60mm sem rosca ,  sendo padrão 
de fornec imento rosca  BSP ,  v i sor  inco lor  em v idro  p lano temperado,  
para fusos  e  a r rue las  fabr i cados em aço inox ,  fornec ido com prensa  
cabo inte rno e  com rab icho 500mm –  3x1,5mm²,  acabamento com 
p intura  epóx i  na  cor  c inza  c la ro  Munse l  N 6 ,5 .  

Proteções  da Luminária:  P rote tor  cont ra  sur tos  c lasse  I I ,  NBR IEC 
61.643-1  para  supor ta r  ondas de  tensão 10kV @1,2/50 µs  e  cor rente  

de  sur to  de  12kA @8/20 µs .  

Locais  de  instalação:  P la ta formas ,  á reas  c lass i f i cadas  
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Luminár ia  LED p la fon ie r  de  a l to  
desempenho e  e f i c iênc ia  para  uso em 
áreas  c lass i f i cadas .  

P roteção Gás:  Ex nR I IC T4 e  T5 Gc  

Proteção Pó:  Ex tb  I I IC  T  100°C e  T  
135°C Db  

Zonas :  2 ,  21 e  22  

Grau de  Proteção :  IP66W  

Caracte r í s t i cas:  30W/220V/4000K.  

Ângulo  do facho:  90º  

F luxo  Luminoso:  3 .323 lm  

V ida  út i l  ≥ 100 .000h L70  

Fabr icante:  Nav i l l e  

Mode lo:  EYL107/30CPS 

Caracter íst icas  Construt ivas:  Corpo,  a lo jamento,  tampa fund idos  
em l iga  de  a lumín io  copper - f ree ,  a lo jamento com quat ro  ent radas 
roscadas de  3/4” ,  pad rão de  fornec imento rosca  BSP ,  v i sor  inco lo r  
em v idro  p lano temperado,  para fusos  e  a r rue las  fabr i cados em aço 
inox ,  fornec ido com p rensa  cabo em a lumín io  3/4"  para  ent rada  de  
cabos ,  acabamento com p intura  epóx i  na  co r  c inza  c la ro  Munse l  N 
6,5 .  

Proteções  da Luminária:  P rote tor  cont ra  sur tos  c lasse  I I ,  NBR IEC 
61.643-1  para  supor ta r  ondas de  tensão 10kV @1,2/50 µs  e  cor rente  

de  sur to  de  12kA @8/20 µs .  

Locais  de  instalação:  Aba ixo da  es t rutura  de  supor te  dos  
mangotes .  
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4. NÍVEIS DE ILUMINAMENTO 

 

4.1. ILUMINAÇÃO NORMAL 

Para  as  á reas  espec í f i cas  do  p íe r  foram ut i l i zados  os  n í ve is  de  
i luminamento méd ios  recomendados ,  sendo:   

 

NR-29 -  Norma Regulamentadora de Segurança e  Saúde no 
Trabalho Portuário :  

29.22 I l uminação dos  loca is  de  t raba lho  

29.22.1 Os loca is  de  operação a  bordo,  ou  em ter ra ,  devem ter n íve i s  
adequados de  i luminamento,  não in fe r io res  a  50 lux .   

29.22.2 Nas á reas  de  acesso e  c i r cu lação  de  pessoas ,  a  bordo  ou em 
ter ra ,  não será  permi t ido n íve i s  in fe r io res  a  10 lux  por  toda  sua  
extensão.  

 

Norma Europeia  EN 12464 -1:2021  

20lux para  ca is  não cober tos  -  á rea  de  t râns i to  de  pedest res  em longas  
d is tânc ias  com pequeno vo lume de passage i ros;  

100 lux para  ins ta lações  indust r ia i s  pe t roqu ímicas  em pontos  de  carga  e  
descarga  de  combust í ve is .  

5. RESULTADOS 

Os resu l tados obt idos  es tão nos  anexos aba ixo:  

-  Anexo I  –  P íe r  Púb l i co  de  Inf lamáve i s  
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Anexo I – Píer Público de Inflamáveis

Conteúdo

Capa 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Conteúdo 2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fichas de informação de produto

NAVILLE - EYL107/30CPS - NAVILLE - LUMINARIA PLAFONIER PARA AREA

CLASSIFICADA LED 30W - FACHO 90° (1x)

3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NAVILLE - EYL109/30CPS - NAVILLE - LUMINARIA TOPO DE POSTE 90° PARA

AREA CLASSIFICADA LED 30W - FACHO 90° (1x)

4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NAVILLE - EZNL/R6/120CPS - NAVILLE - PROJETOR PARA AREAS CLASSIFICADAS

LED 120W - FACHO 90° (1x)

5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pier Público de Inflamáveis

Imagens 6. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Plataforma / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular (adaptivo) 8. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dolfim de Atracação - DAT 3 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa

perpendicular (adaptivo)

9. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dolfim de Atracação - DAT 2 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa

perpendicular (adaptivo)

10. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dolfim de Amaração - DAM 1 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa

perpendicular (adaptivo)

11. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passarela / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular (adaptivo) 12. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passarela 2 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular (adaptivo) 13. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Folha de dados do produto

3

NAVILLE - EYL107/30CPS - NAVILLE - LUMINARIA PLAFONIER PARA AREA CLASSIFICADA LED 30W -

FACHO 90°

N° do artigo LINHA PERSEUS

P 30.0 W

ΦLâmpada 4323 lm

ΦLuminária 4166 lm

η 96.36 %

Rendimento
luminoso

138.9 lm/W

CCT 5000 K

CRI 99

CDL polar
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Folha de dados do produto

4

NAVILLE - EYL109/30CPS - NAVILLE - LUMINARIA TOPO DE POSTE 90° PARA AREA CLASSIFICADA

LED 30W - FACHO 90°

N° do artigo LINHA PERSEUS

P 30.0 W

ΦLâmpada 4323 lm

ΦLuminária 4166 lm

η 96.36 %

Rendimento
luminoso

138.9 lm/W

CCT 5000 K

CRI 99

CDL polar
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Folha de dados do produto

5

NAVILLE - EZNL/R6/120CPS - NAVILLE - PROJETOR PARA AREAS CLASSIFICADAS LED 120W - FACHO

90°

N° do artigo CETUS

P 120.0 W

ΦLâmpada 17347 lm

ΦLuminária 16716 lm

η 96.36 %

Rendimento
luminoso

139.3 lm/W

CCT 5000 K

CRI 99

CDL polar
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Pier Público de Inflamáveis

Imagens

6
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Pier Público de Inflamáveis

Imagens
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Anexo I – Píer Público de Inflamáveis

 (Cenário de Luz 1)

Plataforma

8

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Plataforma

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 4.000 m

104 lx 27.7 lx 222 lx 0.27 0.12 CG1

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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 (Cenário de Luz 1)

Dolfim de Atracação - DAT 3

9

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Dolfim de Atracação - DAT 3

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 2.000 m

119 lx 39.3 lx 214 lx 0.33 0.18 CG2

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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 (Cenário de Luz 1)

Dolfim de Atracação - DAT 2

10

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Dolfim de Atracação - DAT 2

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 2.000 m

118 lx 38.7 lx 211 lx 0.33 0.18 CG3

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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 (Cenário de Luz 1)

Dolfim de Amaração - DAM 1

11

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Dolfim de Amaração - DAM 1

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 2.000 m

149 lx 44.3 lx 223 lx 0.30 0.20 CG4

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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 (Cenário de Luz 1)

Passarela

12

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Passarela

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 2.058 m

89.8 lx 28.6 lx 212 lx 0.32 0.13 CG5

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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 (Cenário de Luz 1)

Passarela 2

13

Propriedades Ē Emín Emáx Uo (g1) g2 Índice

Passarela 2

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 3.100 m

65.6 lx 11.1 lx 186 lx 0.17 0.060 CG6

Perfil de utilização: Configuração DIALux (5.1.4 Padrão (área de tráfego ao ar livre))
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EXE ENGENHARIA  PÍER PÚBLICO DE INFLAMÁVEIS DO 

PORTO DE PARANAGUÁ 
 

1. OBJETIVO 

 

O presente  memor ia l  tem como ob je t ivo  apresentar  o  escopo dos  
serv iços  de  engenhar ia  e  a  f i loso f ia  ut i l i z ada  no desenvo lv imento dos  

pro je tos  e lé t r i cos  para  a tend imento da  adequação do s i s t ema de  
i luminação  e  ampl iação da  á rea  do P íe r  Púb l i co  de  Inf lamáve is ,  na  

c idade de  Paranaguá,  es tado do Paraná .  

 

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

Os  pro je tos  e  todos  os  documentos  apresentados  possuem n íve l  de  

deta lhamento bás ico ,  sendo necessár io  a  apresentação do p ro je to  
execut ivo  para  execução das  ins ta lações ,  o  qua l  deverá  ser  submet ido  

à  aprovação do cont ra tante .  

 

3. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

No desenvo lv imento  desse  pro je to  bás i co ,  foram atend idas  as  normas  

NBR,  NR-10 e  proced imentos  do cont ra tante .  

 

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

A tua lmente  o  P íe r  Púb l i co  de  In f lamáve is  conta  com um s is t ema de  
i luminação com luminár ias  de  vár ios  mode los  e  vár ios  t ipos  de  lâmpadas 

e  não es tá  a tendendo  aos  n íve is  de  i luminamento necessár io  para  es tas 

á reas .  

Com a  ampl iação do P íe r  também haverá  a  necess idade de  ins ta lação  

de  motores  para  os  cabrestantes ,  e  i ns ta lação do novo s i s tema de  
i luminação,  tomadas  de  so lda ,  tomadas  de  serv iço ,  e  s i s t ema de  

proteção cont ra  descargas  a tmosfér i cas ,  que deverá  a tender  a  á rea  

ampl iada  e  as  á reas  ex is tentes .  

As  ins ta lações  e lé t r i cas  e  os  equ ipamentos  a  serem ins ta lados nas  á reas  

do p íe r ,  deverão ser  apropr iados para  á reas  c lass i f i cadas  como 
potenc ia lmente  exp los ivas ,  de  acordo com a  p lanta  de  c lass i f i ca ção de  

á reas  (a  ser  fornec ida  pe lo  cont ra tante) .  

Nas  t rans ições  ent re  á reas  c lass i f i cadas  e  não c lass i f i cadas  deverão ser  

ut i l i zadas  un idades se ladoras  ou d ispos i t i vos  capazes  de  imped i r  que  

mis turas  in f lamáve is  s igam para  as  ins ta la ções/equ ipamentos  que não  

possuem proteção para  á reas  exp los ivas .  

Em função da  d i la tação dos  longos t rechos  de  e le t rodutos ,  deverão ser  
ut i l i zadas  juntas  de  expansão a  cada  20m, ou onde se  f i ze r  necessár io  

de  acordo com o deta lhamento do pro je to  execut ivo .  

Para  supor tação dos  e le t rodutos ,  deverão ser  ins ta lados supor tes  

a t ravés  de  cantone i ras  metá l i cas  junto  ao p ipe  rack de  tubu lações  

ex is tente ,  con forme  deta lhes  apresentados no pro je to  bás i co .   O  
deta lhamento apresentado no pro je to  bás ico  é  or ienta t ivo  e  de verá  ser  

complementado e  va l i dado pe lo  pro je to  execut ivo .  
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4.1. PAINÉIS DE DISTRIBUIÇÃO: 

 

Para  a l imentação dos  motores  dos  cabrestantes  da  ampl iação do p íe r ,  

se rá  ut i l i zado o  pa ine l  PN-380-02,  na  pos ição con forme ind icado em 

pro je to .  

Es te  pa ine l  possu i  espaços  reservas  para  os  novos c i r cu i tos  e  é  
supor tado em est rutu ra  metá l i ca  e  apropr iado para  expos ição à  névoas  

sa l inas ,  uso em áreas  c lass i f i cadas  Zona 2,  com proteção Exde,  grupo  

I IA ,  T6,  IP66,  e  possu i r  ce r t i f i cado de  confo rmidade para  á reas 

potenc ia lmente  exp los ivas .  

 

4.2. DISTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO: 

 

Para  a tender  a  i luminação da  ampl iação  do P íe r ,  se rá  ut i l i zado  o  c i r cu i to  
t r i fás i co  ex i s tente  a  par t i r  do pa ine l  e lé t r i co  ex is tente  em 220V  o qua l  

es tá  sendo a tend ido pe lo  gerador  de  ex is t ente .  

O c i rcu i t o  segu i rá  a t ravés  de  e le t rodutos  em aço z incado a  quente  e  

ins ta lados em supor te  apropr iados junto a  e s t rutura  metá l i ca  ex i s tente ,  

con forme deta lhes  ap resentados em pro je to .  

Todos os  condule tes  de  passagem, deve rão ser  do t ipo "T "  para 

poss ib i l i ta r  futuras  ampl iações  que se  façam necessár ias ,  as  ent radas  

dos  condule tes  não ut i l i zadas ,  deverão ser  fechadas com bu jão se lador .  

Serão ins ta ladas  luminár ia  a  LED em postes  metá l i cos  com a l turas  de  
9m nas á reas  do p íe r  f i xo  e  postes  de  4m ar t i cu láve is ,  nas  á reas  do  

novo  p íe r  f l u tuante ,  conforme ind i cações em pro je to .  

Es tas  luminár ias  serão ac ionadas automat icamente  a t ravés  de  re lé  
fo toe lé t r i co  a  ser  i ns ta lado junto a  por ta r ia ,  em loca l  adequado que não  

tenha inte r fe rênc ia  da  i luminação ex is tente  no loca l .  

Para  as  á reas  espec í f i cas  do  p íe r  foram ut i l i zados  os  n í ve is  de  

i luminamento méd ios  recomendado,  sendo:   

NR-29 -  Norma Regulamentadora de Segurança e  Saúde no 

Trabalho Portuário:  

29.22 I l uminação dos  loca is  de  t raba lho  

29.22.1 Os loca is  de  operação a  bordo,  ou  em ter ra ,  devem ter n íve i s  

adequados de  i luminamento,  não in fe r io res  a  50 lux .   

29.22.2 Nas á reas  de  acesso e  c i r cu lação  de  pessoas ,  a  bordo  ou em 

ter ra ,  não será  permi t ido n íve i s  in fe r io res  a  10 lux  por  toda  sua  

extensão.  

Norma Europeia  EN 12464 -1:2021  

20lux para  ca is  não cober tos  -  á rea  de  t râns i to  de  pedest res  em longas  

d is tânc ias  com pequeno vo lume de passage i ros;  

100 lux para  ins ta lações  indust r ia i s  pe t roqu ímicas  em pontos  de  carga  e  

descarga  de  combust í ve is .  

Para  n íve is  de  i luminamento e  de f in ição  dos  mode los  das  l uminár ias ,  

ver  memor ia l  de  cá lcu los  luminotécn icos  MC -015.089-205-19-002 .  



DOCUMENTO Nº: MD-015.142-200-19-001 

REV.: 3 Página 4 
 

 

EXE ENGENHARIA  PÍER PÚBLICO DE INFLAMÁVEIS DO 

PORTO DE PARANAGUÁ 
 

Havendo  necess idade de  a l te ração dos  mode los  das  luminár ias  e  das  

pos ições  de  ins ta la ção,  es te  es tudo deverá  ser  rev isado para  

a tend imento aos  n í ve i s  de  i luminamento  cons iderados .  

 

4.3. DISTRIBUIÇÃO DE TOMADAS: 
 

Para  a tender  os  serv iços  de  manutenção  e  so lda ,  se rão ins ta ladas  
tomadas no do l f im  de  amarração con forme pos ição ind icada  em pro je to .  

Será  ins ta lada  1  tomada de  so lda  t r i fás i ca  3F+T -32A/380V e  1 tomada 

de  serv iço  F+N+T-16A/220V,  em supor te  apropr iado conforme deta lhe .  

Os c i r cu i tos  para  a l imentação das  tomadas serão a  par t i r  dos  pa iné is  

PN-380-02 e  segu i rão a t ravés  de  e le t rodutos  em aço z incado a  quente  
e  ins ta lados em supor te  apropr iados junto a  es t rutura  metá l i ca  

ex is tente ,  conforme deta lhes  apresentados em pro je to .   O s c i r cu i tos  

serão proteg idos  por  d i s juntores  te rmomagnét icos  e  d ispos i t i vo  

d i fe renc ia l  res idua l  para  30mA.  

Todos os  condule tes  de  passagem  deverão ser  do t ipo "T"  para 
poss ib i l i ta r  futuras  ampl iações  que se  façam necessár ias ,  as  ent radas  

dos  condule tes  não ut i l i zadas ,  deverão ser  fechadas com bu jão se lador .  

Todas as  tomadas serão para  uso em áreas  c lass i f i cadas  Zona 2,  com 

proteção Exde,  grupo  I IA ,  T6 ,  IP66,  com p rensa  cabo  na  par te  i n fe r io r  

para  ent rada  do cabo a l imentador ,  t ravamento mecân ico e  cer t i f i cado  

de  con formidade para  á reas  potenc ia lmente  exp los iva s .  

Para  a  demanda/d imens ionamento dos  c i r cu i tos  das  tomadas de  so lda ,  
fo i  cons iderada  a  l igação de  um equ ipamento por  c i r cu i to ,  não deve ser  

l igada  ma is  de  uma máquina  por  c i r cu i t o  s imul taneamente .  

 

4.4. ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA PARA MOTORES: 

 

Os  c i r cu i tos  para  a l imentação dos  motores  e lé t r i cos  será  a  par t i r  do  

pa ine l  PN-380-02 e  segu i rão a t ravés  de  e le t rodutos  em aço z incado a  

quente  e  ins ta lados em supor te  apropr iados junto a  es t rutura  metá l i ca  
ex is tente ,  con forme deta lhes  apresentados em pro j e to .  Os c i r cu i tos  

serão proteg idos  por  d i s juntores  motores  de  acordo com a  potênc ia  do  

equ ipamento.  

Todos os  condule tes  de  passagem deverão ser  do t ipo "T"  para 
poss ib i l i ta r  futuras  ampl iações  que se  façam necessár ias ,  as  ent radas  

dos  condule tes  não ut i l i zadas ,  deverão ser  fechadas com bu jão se lador .  

O pro je to  execut ivo  deverá  de f in i r  junto  a  CBL a  forma de  ac ionamento 
dos  motores  e  se  haverá  necess idade de  comando a  d is tânc ia  ou por  

s i s temas superv isór ios .  O comando deverá  a tuar  d i re tamente  sobre  o  

conta tor  a  ser  ins ta lado no pa ine l  PN -380-02.  

 

4.5. INFRAESTRUTURA PARA CFTV: 
 

Deverá  ser  prev is to  in f raest rutura  para  s i s tema de  CFTV a t ravés  de  
e le t rodutos  em aço z incado a  quente ,  ins ta l ados em supor te  apropr iados  
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junto  a  es t rutura  me tá l i ca  ex is tente ,  conforme deta lhes  apresentados  

em pro je to .  

Todos os  condule tes  de  passagem, deve rão ser  do t ipo "T "  para 
poss ib i l i ta r  futuras  ampl iações  que se  façam necessár ias ,  as  ent radas  

não ut i l i zadas  dos  condule tes ,  deverão ser  fechadas com bu jão se lador .  

Os e le t rodutos  devem percor re r  toda  a  extensão do p íe r  e  in te r l iga r  com 

o s i s tema de  CFTV ex is tente  ins ta lado na  por ta r ia .  

O pro je to  execut ivo  deverá  ver i f i ca r  junto  a  CBL as  necess idades  para  

a tend imento do s i s tema de  CFTV a  ser  ins ta lado.  

 

4.6. ATERRAMENTO E SPDA - SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 

ATMOSFÉRICAS: 

 

Para  s i s tema de  a te r ramento,  junto  a  ent rada  de  energ ia ,  deverá  ser  
e fe tuada ma lha  de  a te r ramento com cabo de  cobre  nu de  seção  

#50mm²,  a  qua l  deverá  ser  in te r l igada  com os novos pa iné is  e lé t r i cos .  

Inte r l iga r  a  es ta  ma lha  um cabo  de  cobre  nu de  seção #50mm² que deve  
segu i r  por  ambos os  lados  do p íe r ,  conforme deta lhado em pro je to ,  e  

que deverá  ser  in te r l igada  a  todos os  postes  de  i luminação,  supor tes  de  
e le t rodutos ,  supor tes  de  pa iné is  e  es t ruturas  metá l i cas  do  p ipe  rack  

ex is tente .  

A  ma lha  de  a te r ramento também deverá  ser  in te r l igada  a  todos os  

pontos  de  a te r ramento no p íe r  ex is tente  e  nos  p i la res  metá l i cos  que  

serão ins ta lados nas  á reas  de  ampl iação do p íe r .  

Para  s i s tema de  proteção cont ra  descargas  a tmosfér i cas ,  deverão ser  

cons iderados todos os  postes  de  i luminação e  supor tes  metá l i cos  do  

p ipe  rack ex is tente ,  como subs is tema de  captação.  

Tubulações  contendo mis turas  i n f lamáve is  ou  exp los i vas  serão 

cons ideradas como um componente  natura l  do subs is tema de  captação  
po is  possuem emendas so ldadas e/ou possuem gaxetas  metá l i cas  para  

acop lamentos  dos  f langes ,  de  forma que  todos os  lados  das  tubu l ações  
se jam equ ipotenc ia l i zados ,  cons iderando que sua  espessura  não se ja  

in fe r io r  aos  va lores  fornec idos  pe la  tabe la  3 da  NBR -5419 para  

assegurar  a  e fe t iv idade da  proteção.  
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Todas as  es t ruturas  metá l i cas  de  sustentação das  tubu lações ,  e scadas  
metá l i cas ,  guarda  co rpos ,  cabeços ex is ten tes  deverão ser  conectados  

ao s i s tema de  a te r ramento.   

 

Em função do loca l  se r  uma área potenc ia lmente  exp los i va ,  se rá  

cons iderado n íve l  de  proteção I  e  C lasse  do SPDA I ,  con forme NBR -

5419.  

Com a  ap l i cação do método das  “Es fe ras  Ro lantes” ,  para  C lasse  I ,  é  

poss íve l  ver i f i ca r  a t ravés  dos  cor tes  apresentados ,  as  á reas  proteg idas  

pe lo  SPDA.    

O pro je to  de  SPDA ap resentado está  deta lhado a  n í ve l  bás ico  e  deverá  
ser  complementado na  apresentação do pro je to  execut ivo  com dema is  

es t ruturas  ex is tentes ,  que complementarão  a  e f i c iênc ia  do s i s tema de  

proteção.  

No pro je to  execut ivo ,  deverão ser  apresentados os  segu intes  memor ias  

per t inentes  ao s i s tema de  proteção cont ra  descargas  a tmos fér i ca :  
memor ia l  de  Cá lcu lo  do gerenc iamento  de  r i sco (con forme prev i s to  na  

par te  2 da  NBR-5419/2015) ,  memor ia l  de  cá lcu lo  do SPDA  (con forme  
prev is to  na  par te  3 da  NBR -5419/2015)  e  memor ia l  de  cá lcu lo  das  MPS 

(con forme prev i s to  na  par te  4 da  NBR -5419/2015) .  

 

5. PROJETO EXECUTIVO 

 

A  pro je t i s ta  deve  apresentar ,  duran te  as  d iversas  fa ses  do  

desenvo lv imento  do pro je to  execut ivo  de  e le t r i c idade ,  no  mín imo,  os  

documentos  l i s tados a  segu i r :   

 

a )  Cronograma de pro je to;   

 

b)  L i s tas  de:     

-  Documentos  de  pro je to;   
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-  Cargas  e lé t r i cas;   

-  Cabos e  e le t rodutos  e/ou c i r cu i tos ;   

-  Mater ia i s ;   

 

c)  Memor ia i s  descr i t i vos  e/ou memór ias  de  cá lcu lo  para :   

-  D imens ionamento de  equ ipamentos;   

-  S i s tema de  for ça  e  d is t r ibu ição ;   

-  S i s tema de  a te r ramento;   

-  S i s tema de  i luminação;   

-  S i s tema de  proteção  (se  necessár io) ;   

-  S i s tema de  s ina l i zação e  a la rme;  

-  S i s tema de  proteção  cont ra  descargas  a tmosfér i cas ;   

 

d)  Desenhos:   

-  P ro je tos  para  aprovação da  ent rada  de  energ ia  junto  a  

concess ionár ia  loca l  (pacote  comple to)  

-  D is t r ibu ição de  ca rgas  dos  c i r cu i tos  de  i luminação,  tomadas, 

motores ,  e  dema is  equ ipamentos  a  serem ins ta lados;   

-  S i s temas de  proteção cont ra  descargas  a tmosfér i cas ;   

-  S i s tema de  a te r ramento –  p lantas  e  deta lhes;   

-  Montagem de equ ipamentos  -  de ta lhes;  

-  D iagramas un i f i l a re s;   

-  D iagramas de  in te r l i gações;   

-  Rede e lé t r i ca  pr inc ipa l  -  p lanta  gera l ;   

-  Rede e lé t r i ca  subter rânea –  p lantas  e  seções;   

-  Ca ixas  de  enf ia ção subter râneas -  ca racte r í s t i cas  const rut i vas;   

-  Ins ta lações  aparentes  –  p lantas  e  deta lhes;   

-  Deta lhes  t íp i cos  de  montagem;  

-  Data  Book do pro je to  execut i vo  de  e le t r i c idade;   

 

e )  Documentos  para  aqu is i ção de  equ ipamentos  e  mater ia i s :   

-  Espec i f i cações  técn i cas;   

-  Fo lha  de  dados;   

-  L i s tas  de  mater ia i s .  
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6. CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 

 

Todas as  ins ta lações  e lé t r i cas  e  serv iços  a  serem e fe tuados deverão  

a tender  aos  i tens  da  Norma Regulamentadora  NR -10,  que  es tabe lece  os  
requ is i tos  e  as  cond i ções  mín imas,  ob je t i vando a  imp lementação de  

med idas  de  cont ro le  e  s i s temas prevent ivos ,  de  forma a  garant i r  a  
segurança  e  a  saúde  dos t raba lhadores ,  que d i re ta  ou  ind i re tamente ,  

in te ra jam nas ins ta lações  e lé t r i cas  e  serv i ços  com e le t r i c i dade .  

Os condutores  te rão suas  cores  de  acordo com o que prescrevem a  
ABNT,  qua is  se jam: Fases:  verme lho,  pre to  e  branco;  Neut ro:  azu l  c la ro ;  

Ter ra :  verde;  Retorno :  amare lo .  

Os equ ipamentos  devem ser  d imens ionados e  espec i f i cados ,  de  acordo  

com as  caracte r í s t i cas  e lé t r i cas/ f í s i cas  loca i s ,  para  qua isquer  a l te rações  

futuras  o  pro je to  deverá  ser  reava l iado,  para  que as  ins ta lações  não  
se jam expostas  a  in f l uênc ias  não cons ideradas  durante  a  sua  concepção  

or ig ina l ,  sendo admi t ido subst i tu ição  de  acessór ios  desde que  es tes  

preservem as  mesmas caracte r í s t i cas  dos  equ ipamentos  i ns ta lados .  

As  te rminações de  e le t rodutos ,  ca ixas  de  passagem e  pa iné is ,  deverão  
conter  bucha e  a r rue la  em a lumín io  para  proteção da  i so lação dos  

cabos;  

As  ins ta lações  e lé t r i cas  a  serem executadas deverão segu i r  os  padrões  
de  qua l idade ex ig idos  pe las  normas v igentes ,  observando sempre  

me lhor ias  quando se  f i ze r  necessár io .  

Os cabos  deverão ser  ident i f i cados com seus TAG´s p or  e t iquetas  de  

ident i f i ca ção de  cabos ( luvas  te rmocont rá te i s  para  uso em impressora )  

ou ané is  de  ident i f i ca ção nas  duas ext remidades destes ,  conforme l i s ta  

de  cabos do pro je to .  

Para  as  ca ixas/pa iné is  e lé t r i cos ,  ins ta la r  p laca  de  adver tênc ia  
ind ica t iva ,  res t r ing indo  ass im,  o  acesso aos  equ ipamentos  e  acessór ios  

in te rnos .  

O escopo  dos  serv i ços  para  f i rma ins ta ladora  eng loba  o  fornec imento  
de  mater ia i s ,  ins ta lação da  in f raest rutura ,  passagem/ ident i f i cação e  

tes tes  dos  cabos ,  c i r cu i tos  e  dema is  ins ta lações ,  conforme desc r i to  no  
i tem 04 deste  memor ia l ,  e  fornec imento de  re la tó r io  técn ico ,  conforme  

i tem 10.2.4 da  Norma Regulamentadora  NR -10 (SEGURANÇA EM 

INSTALAÇÕES E  SERVIÇOS EM ELETRICIDADE) .  
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1. ELÉTRICA
1.1 DISTRIBUIÇÃO DE BAIXA TENSÃO

1.1.1
Projetor LED para áreas classificadas zona 2, 120W/220V, temperatura de cor 4000K, facho 90°. Ref.: 
EZNL/R6/120CPS Fab.: Naville.

pç                    16,00 

1.1.2
Luminária LED com suporte 90° para fixação em poste reto, para áreas classificadas zona 2, 30W/220V, 
temperatura de cor 4000K, facho 90°, Ref.: EYL109/30CPS, Fab.: Naville.

pç                      8,00 

1.1.3
Luminária plafonier LED, para áreas classificadas zona 2, 30W/220V, temperatura de cor 4000K, facho 90º. Ref.: 
EYL107/30CPS, Fab.: Naville.

pç                      1,00 

1.1.4

Sinalizador náutico solar, com sistema de iluminação autônoma (autonomia mínima de 05 dias caso não haja 
insolação suficiente para recarregar seu banco de baterias), alimentada por energia solar fotovoltaica, tipo baliza, 
luz amarela, lampejo simples, alcance 2 a 4 milhas náuticas, lente em policarbonato protegido contra UV, banco de 
baterias Níquel Metal Hidreto Ni-MH selada, grau de proteção IP-68, montada sobre poste h=1,50m. Fab.: Blest ou 
equivalente.

pç                      2,00 

1.1.5 Poste metálico flangeado, em aço carbono zincado a fogo, altura 9m, sem braço pç                      6,00 
1.1.6 Poste metálico flangeado, em aço carbono zincado a fogo, altura 6m, sem braço pç                      4,00 
1.1.7 Poste metálico articuável, em aço carbono zincado a fogo, altura 4m, para fixação em guarda corpo pç                      8,00 
1.1.8 Eletroduto de aço zincado a quente, classe pesada, em barras de 3m, diâmetro 3/4", Ref.: Paschoal Thomeu. m                      8,00 
1.1.9 Eletroduto de aço zincado a quente, classe pesada, em barras de 3m, diâmetro 1.1/2", Ref.: Paschoal Thomeu. m                    90,00 
1.1.10 Junta de expansão, em alo zincado a quente, para eletrodutos diâmetro 1.1/2", fornecida com cordoalha pç                      5,00 
1.1.11 Eletroduto de aço zincado a quente, classe pesada, em barras de 3m, diâmetro 2", Ref.: Paschoal Thomeu. m                  550,00 
1.1.12 Junta de expansão, em alo zincado a quente, para eletrodutos diâmetro 2", fornecida com cordoalha pç                    25,00 
1.1.13 Eletroduto de aço zincado a quente, classe pesada, em barras de 3m, diâmetro 3", Ref.: Paschoal Thomeu. m                  780,00 
1.1.14 Junta de expansão, em alo zincado a quente, para eletrodutos diâmetro 3", fornecida com cordoalha pç                    38,00 

1.1.15
Eletroduto flexível, conduit sealflex, em espiral de aço carbono zincado, revestimento externo de cloreto de 
polivinila, cor preta; DN 1.1/2”. Fab.: SPTF, Ref.: Sealflex ou equivalente. 

m                    10,00 

1.1.16
Eletroduto flexível, conduit sealflex, em espiral de aço carbono zincado, revestimento externo de cloreto de 
polivinila, cor preta; DN 2”. Fab.: SPTF, Ref.: Sealflex ou equivalente. 

m                      5,00 

1.1.17
Eletroduto flexível, conduit sealflex, em espiral de aço carbono zincado, revestimento externo de cloreto de 
polivinila, cor preta; DN 3”. Fab.: SPTF, Ref.: Sealflex ou equivalente. 

m                      3,00 

1.1.18
Cabo de baixa tensão unipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 5 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV,   isolação em hEPR(EPR/B) classe de temperatura 90ºc, enchimento em PVC sem 
chumbo e cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7286), condutor x secção (1 x 35mm²).

m                3.000,00 

1.1.19
Cabo de baixa tensão unipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 5 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV,   isolação em hEPR(EPR/B) classe de temperatura 90ºc, enchimento em PVC sem 
chumbo e cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7286), condutor x secção (1 x 25mm²).

m                4.430,00 

1.1.20
Cabo de baixa tensão multipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 5 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV, isolação em PVC sem chumbo (70ºc), enchimento em PVC sem chumbo e 
cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7288), identificado em veias coloridas, condutor x secção (4 x 10mm²).

m                  165,00 

1.1.21
Cabo de baixa tensão multipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 5 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV, isolação em PVC sem chumbo (70ºc), enchimento em PVC sem chumbo e 
cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7288), identificado em veias coloridas, condutor x secção (3 x 10mm²).

m                  165,00 

1.1.22
Cabo de baixa tensão multipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 2 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV, isolação em PVC sem chumbo (70ºc), enchimento em PVC sem chumbo e 
cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7288), identificado em veias coloridas, condutor x secção (3 x 4,0mm²).

m                  492,00 

1.1.23
Cabo de baixa tensão multipolar, formado por fios de cobre nú, têmpera mole, encordoamento classe 2 (NBR nm-
280), classe de tensão 0,6/1kV, isolação em PVC sem chumbo (70ºc), enchimento em PVC sem chumbo e 
cobertura  em PVC sem chumbo (NBR 7288), identificado em veias coloridas, condutor x secção (3 x 2,5mm²).

m                1.680,00 

1.1.24 Perfil  “L” em aço zincado a quente, dimensões: 2” x 2”, espessura 1/4", Ref.: Alcoa ou equivalente. m                  100,00 

1.1.25
Bucha de redução para eletrodutos rígidos com conexões roscadas, fabricada em liga de alumínio, a prova de 
explosão Ex-d, ø 1.1/2" x ø 1".

pç                      8,00 

1.1.26 Caixa de ligação, em aluminio, tipo condulete "C/LB/LL/LR/T/X"  Ø1.1/2", grau de proteção IP-54. pç                    30,00 
1.1.27 Caixa de ligação, em aluminio, tipo condulete "C/LB/LL/LR/T/X"  Ø2", grau de proteção IP-54. pç                    57,00 
1.1.28 Caixa de ligação, em aluminio, tipo condulete "C/LB/LL/LR/T/X"  Ø3", grau de proteção IP-54. pç                    16,00 
1.1.29 Grampo “U”; alumínio; para eletroduto Ø3"  completo com porcas e arruelas de pressão. pç                  380,00 
1.1.30 Grampo “U”; alumínio; para eletroduto Ø2"  completo com porcas e arruelas de pressão. pç                  215,00 
1.1.31 Grampo “U”; alumínio; para eletroduto Ø1.1/2"  completo com porcas e arruelas de pressão. pç                    55,00 
1.1.32 Grampo “U”; alumínio; para eletroduto Ø3/4"  completo com porcas e arruelas de pressão. pç                    22,00 
1.1.33 Chumbador Ø3/8" tipo "UR" rosca interna em aço zincado, completo, com porca e arruela pç                  100,00 
1.1.34 Niple longo em alumínio fundido Ø1”, a prova de explosão Ex-d. Ref.: Blinda; Nut-Steel ou equivalente. pç                      8,00 

1.1.35
Unidade seladora a prova de explosão Ø1.1/2", fabricada em liga de aluminio fundido de alta resistência, 
acabamento em esmalte sintético cor cinza martelado conforme NBR-9518, Ref.: Nut Steel ou equivalente.

pç                      8,00 

1.1.36
União macho-fêmea a prova de explosão 1.1/2", fabricada em ferro fundido nodular galvanizado Ref. Nut Steel ou 
equivalente.

pç                    18,00 

1.1.37 Fita de aço inox 19mm Ref.: Walsiva ou equivalente m                    10,00 
1.1.38 Conector macho fixo 1.1/2" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      6,00 
1.1.39 Conector macho fixo 2" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      6,00 
1.1.40 Conector macho fixo 3" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      6,00 
1.1.41 Conector macho giratório 1.1/2" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      4,00 
1.1.42 Conector macho giratório 2" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      6,00 
1.1.43 Conector macho giratório 3" Ref.: CMRA Fab. SPTF ou equivalente pç                      4,00 
1.1.44 Bujão selador, em aluminio, com rebaixo sextavado, Ø1.1/2", a prova de tempo. pç                      4,00 
1.1.45 Bujão selador, em aluminio, com rebaixo sextavado, Ø2", a prova de tempo. pç                    17,00 
1.1.46 Bujão selador, em aluminio, com rebaixo sextavado, Ø3", a prova de tempo. pç                      6,00 
1.1.47 Luva para eletroduto de ferro galvanizado à fogo, classe pesada, diâmetro 1.1/2",  ref.: Paschoal Thomeu. pç                    10,00 
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1.1.48
Tomada trifásicas 3F+T-32A/380V, para uso em áreas classificadas Zona 2, com proteção Ex-de, grupo IIA, T6,
IP66, com prensa cabo na parte inferior para entrada do cabo alimentador, travamento mecânico e certificado de 
conformidade para áreas potencialmente explosivas.

pç                      1,00 

1.1.49
Tomada monofásica F+N+T-16A/220V, para uso em áreas classificadas Zona 2, com proteção Ex-de, grupo IIA, 
T6,  IP66, com prensa cabo na parte inferior para entrada do cabo alimentador, travamento mecânico e certificado 
de conformidade para áreas potencialmente explosivas.

pç                      1,00 

1.1.50 Chapa lisa em aço zincado a quente, dimensões 200x200mm, espessura de 1/4", Ref. Alcoa ou equivalente. pç                      1,00 
1.1.51 Chapa lisa em aço zincado a quente, dimensões 400x400mm, espessura de 1/4", Ref. Alcoa ou equivalente. pç                      1,00 
1.1.52 Viga tipo "U" aço zincado a quente 4"x1.1/4"x1/4" m                      1,20 
1.1.53 Viga tipo "U" aço zincado a quente 4"x2"x1/4" m                      1,20 

1.1.54
Botoeira para comando liga/desliga, em caixa de poliamida, para uso em áreas classificadas Zona 2, com proteção 
Ex-de, grupo IIA, T6, IP66, com prensa cabo na parte inferior para entrada do cabo de comando.

pç                      8,00 

1.2 INFRAESTRUTURA DE CFTV
1.2.1 Eletroduto de aço zincado a quente, classe pesada, em barras de 3m, diâmetro 2", Ref.: Paschoal Thomeu. m                  130,00 
1.2.2 Junta de expansão, em alo zincado a quente, para eletrodutos diâmetro 2", fornecida com cordoalha pç                      6,00 
1.2.3 Caixa de ligação, em aluminio, tipo condulete "C/LB/LL/LR/T/X" Ø2", grau de proteção IP-54. pç                      9,00 
1.2.4 Grampo “U”; alumínio; para eletroduto Ø2"  completo com porcas e arruelas de pressão. pç                    60,00 
1.2.5 Perfil  “L” em aço zincado a quente, dimensões: 2” x 2” espessura 1/4". m                    18,00 

1.3 ATERRAMENTO E SPDA
1.3.1 Conector de compressão para aterramento, dois cabos de #50mm² pç                    26,00 
1.3.2 Cabo de cobre nu #50mm² m                  335,00 
1.3.3 Terminal de compressão bimetálico, 1 furo para cabo #50mm² pç                    34,00 
1.3.4 Parafuso cabeça chata em aço inox ø1/4"x7/8" pç                    34,00 
1.3.5 Porca sextavada em aço inox ø1/4" pç                    34,00 
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